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RESUMO 

Este artigo relata uma experiência didática aplicada por meio de uma disciplina 

eletiva aberta a alunos do curso de arquitetura e urbanismo e do curso de 

engenharia civil, cujo objetivo principal foi propiciar uma aproximação, com o uso 

de diferentes mídias, de conceitos teóricos e percepções práticas sobre diferentes 

possibilidades formais e construtivas da volumetria nos projetos arquitetônicos. 

Para isso foram abordados diferentes enfoques conceituais sobre composições de 

formas bi e tridimensionais aplicadas aos projetos arquitetônicos. Embora com 

poucos alunos a abordagem pedagógica realizada nesta disciplina apresentou 

resultados positivos e estrategicamente funcionais. Os resultados favorecem o 

oferecimento desta disciplina em moldes semelhantes para um número maior de 

alunos. 
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ABSTRACT 

This article reports a didactic experiment carried out in an elective course at the 

Architecture and Urbanism School and Engineering School. The main goal was to 

facilitate, through many sorts of media, the aggregation of theoretical and practical 

perceptions on didactic and constructive possibilities on volumetric in the 

architectural projects. Different conceptual approaches were broached on the 

composition of bi and tridimentional structures applied to architectonic projects. 

Even though there were few students, the pedagogic approach used in this course 

presented positive results which were also strategic functional. The results indicate 

the offering of this course in such a model for a bigger number of students.  
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1 Introdução 

Profissionais projetistas da área de arquitetura e construção têm como necessidade básica 

obter o domínio das formas com as quais estão envolvidos. Quer seja nas fases iniciais do 

processo de um projeto ou mesmo fase de avaliação pós-ocupação.  

       Para que dominemos adequadamente as formas é necessário compreendê-las. O ensino 

deste assunto é, portanto, fundamental para tais profissionais. Uma compreensão adequada 

das formas volumétricas de um projeto arquitetônico se dá por diversos caminhos num curso 

de graduação. Permeia-se pelo desenho livre, desenho técnico, geometria descritiva até os 

fundamentos sobre estruturas, resistências dos materiais e técnicas construtivas. Porém, um 

profissional projetista, além de compreender adequadamente as formas com que vai trabalhar 

também deve apresentar potencial para desenvolver novas formas volumétricas. 

Infinitas possibilidades criativas podem ser alcançadas a partir de diferentes enfoques, 

entre eles a experimentação por meio de modelos reduzidos. 

Neste artigo é relatada uma experiência didática aplicada a alunos de cursos de graduação, 

cujo objetivo foi apresentar diferentes possibilidades de raciocínio de projeto para construções 

volumétricas com base em estudos compositivos. Utilizou-se para este fim conceitos formais, 

abordando design bi e tridimensionais mesclados a aplicações de projeto para formas 

estruturais arquitetônicas. 

Esta experiência didática se deu a partir do oferecimento de uma disciplina, no 1º semestre 

de 2007, pelo curso de graduação em arquitetura, aberta também para alunos do curso de 

graduação em engenharia civil. Esta disciplina foi ministrada com 4h/aula por semana, num 

total de 15 semanas e não apresentava pré-requisitos, podendo ser cursada por alunos de 

quaisquer semestre. Por ser uma disciplina experimental, o número máximo de alunos 

matriculados permitido foi de 12. Com exceção das aulas de assessoria para o projeto em 

equipe as 4h/aula semanais foram divididas em 1h de teoria, onde abordava-se o tema 

principal e as atividades e 3h práticas sendo 1h para dedicação à pesquisa. As aulas práticas 

eram dedicadas à execução das atividades.  

Após a apresentação da proposta didática, na primeira aula, metade dos alunos desistiu da 

disciplina, alegando que não teria tempo para se dedicar satisfatoriamente a ela. Entretanto, os 

que continuaram apresentaram resultados satisfatórios e relataram ter gostado da experiência. 

Dos que continuaram, 4 eram do curso de engenharia e 3 do curso de arquitetura e cursavam 

diferentes semestres. A estrutura didática partiu da abordagem de conceitos básicos sobre 

composições bidimensionais, dirigiu-se gradativamente para composições tridimensionais 

euclidianas e chegou-se a uma introdução sobre enfoques da forma por conceitos topológicos. 

Todos os assuntos abordados foram ligados à aplicação prática em obras arquitetônicas de 

relevância icônica.  

Para a aplicação deste conteúdo didático foram utilizadas diferentes mídias, numa tentativa 

de mostrar aos alunos que distintas possibilidades ferramentais poderiam auxiliá-los em 

diferentes momentos no processo de criação. Os estudos foram direcionados a partir de 



desafios apresentados na forma de atividades para cada um dos tópicos abordados. Estas 

atividades, em geral, definiam uma linha de conduta que iniciava em estudos de formas por 

croquis, seguiam para desenhos 2D e 3D em CADs, estudos de modelagens também em 

CADs e execução em maquete física. Além dos estudos relacionados à criação, também foram 

delineadas pesquisas sobre aplicações  reais em projetos arquitetônicos que tivessem relações 

com os tópicos abordados. A seguir são apresentados os tópicos abordados ilustrados com 

trabalhos dos alunos. 

2 Revisão bibliográfica 

Com o objetivo principal de apresentar aos alunos a existência de diferentes possibilidades 

compositivas, foi selecionado um conjunto de temas, pautado numa linha de apresentação 

lógica, cuja característica comum era a possibilidade de experimentação por modelos virtuais e 

físicos aplicáveis na área de arquitetura e construção. 

Utilizando-se bibliografias sobre formas como as de [2],[4],[7] e [10], que fundamentam 

estudos sobre formas abordando do 2D ao 3D e diversas técnicas construtivas e bibliografias 

que abordam estudos de formas aplicados  às arquiteturas como [1], [3],[5],[6], [8] e [9], foi 

estruturado um repertório de assuntos a serem abordados seqüencialmente, que partiu de um 

enfoque sobre a composição de formas bidimensionais chegando até uma introdução sobre 

estudos topológicos da forma. Todos os assuntos foram apresentados em seus fundamentos 

gerais na forma de teoria e associados às atividades que direcionavam os alunos, a partir dos 

desafios colocados, a apreender, não apenas o caminho para as formas a partir da abordagem 

dada, mas também pela “consciência” da existência de aplicações reais destas abordagens em 

obras arquitetônicas, por meio de pesquisas sobre arquitetos e arquiteturas. A seguir é 

apresentada, na Tabela 1, a estrutura dos tópicos abordados durante o curso. 

 
Tabela 1: Síntese das abordagens temáticas das aulas. 

Temas Abordagens 

Formas, composições e organizações Conceitos básicos geometria e composição. 

Tridimensionalização espacial Origami arquitetônico 

Corpo volumétrico - Formas, composições, 
organizações 

Planos em série  

Estruturas volumétricas modulares Estruturas de parede  

Superfícies geradas por retas desenvolvíveis Poliedros, caleidociclos, superfícies radiadas 

Intersecções de sólidos e operações Intersecções, planificações, rebatimentos  

Superfícies geradas por retas não desenvolvíveis Curvas, funções quadráticas, superfícies 

Superfícies elásticas Superfície topológica  

 

3 Desenvolvimento do trabalho  

A seguir é descrito cada um dos itens mencionados na Tabela 1. 

 



3.1 Formas, composições e organizações 

Com a finalidade de homogeneizar o conhecimento dos alunos quanto às bases do estudo 

sobre formas a primeira abordagem teórica concentrou-se numa revisão geral sobre formas 

primárias a partir de atividades de desenho livre, Figuras 1-2.  Em seguida foram apresentados 

alguns conceitos como concordâncias, simetrias, homotetias e composições bidimensionais e 

técnicas para divisões de circunferências, graduações de retas, construções de espirais e 

polígonos estrelados. A atividade seguinte foi criar um módulo e fazer estudos de composição 

utilizando estes conceitos como base, Figura 3. Os objetivos destas primeiras atividades foram 

de exercitar o olhar dos alunos para as formas volumétricas e para o raciocínio sobre 

possibilidades compositivas baseadas em operações de repetição, espelhamento e rotação. 

  

Figura 1: exercício de visualização 
volumétrica.(Eduardo) 

 

Figura 2: exercício de visualização 
volumétrica, croquis por CAD.(Júlia) 

 

   

Figura 3:  Exercício de composição modular 2D. (André) 

3.2 Tridimensionalização espacial 

Como estratégia didática, para uma transição entre o espaço estudado bidimensional e o novo 

espaço tridimensional, foi utilizada, como porta de passagem, a técnica do origami 

arquitetônico.  Os alunos desenvolveram em sala uma atividade inicial para compreender a 

construção volumétrica pelo origami arquitetônico. A atividade seguinte foi pesquisar um 

projeto, fichá-lo e estruturá-lo em um modelo utilizando a técnica do origami arquitetônico, 

Figuras 4 – 6. O objetivo principal destas atividades foi o de treinar a percepção de volumetrias 

x planificações no processo do projeto arquitetônico.  

 

Figura 4: Aprendendo os conceitos básicos da técnica de origami arquiteônico. 



  

Figura 5: Pesquisa de uma obra e 
desenvolvimento pelo origami arquitetônico 

(Julia) 
 

Figura 6: Pesquisa de uma obra e 
desenvolvimento pelo origami arquitetônico 

(Gabriel) 
 

3.3 Corpo volumétrico - Formas, composições, organizações 

Trabalhando agora com corpos volumétricos, a primeira abordagem dada foi sobre formas 

primitivas 3D, poliedros regulares, combinações de elementos e estudos de manipulação da 

forma segundo [3], [4] e [10]. Em seguida foram apresentados alguns estudos sobre gramática 

compositiva aplicada à arquitetura, extraídos do trabalho de [9]. A atividade nesta abordagem 

foi criar composições volumétricas tridimensionais a partir de super-unidades criadas por 

operações sobre unidades nucleares, Figuras 7 - 8, baseadas na técnica dos planos em série 

apresentada por [10].  Os objetivos destas primeiras atividades foram: mostrar que um 

raciocínio compositivo utilizado em duas dimensões pode ser estendido a três dimensões e 

mostrar a aplicabilidade do raciocínio compositivo no processo de “pensar” sobre as formas de 

um projeto arquitetônico. 

 
Figura 7: Exercício de visualização volumétrica, técnica dos planos em série (Daniel).  

 



 
 

Figura 8: Exercício de visualização volumétrica, técnica dos planos em série (Eduardo).  
 

3.4 Estruturas volumétricas modulares 

Com a finalidade de criar espaços tridimensionais a partir dos conceitos de unidade nuclear, 

super unidades e estruturas de parede com base em [10], mesclado à aplicação em obras 

arquitetônicas, foram criados desafios aos alunos, para que estes, por meio das atividades 

propostas, criassem e desenvolvessem um módulo tridimensional e estruturassem-no por 

repetição dois eixos x e y, Figura 9. O objetivo destas atividades foi treinar um raciocínio 

criativo por módulos na busca de soluções técnicas de construção. 

 

Figura 9: Exercício de visualização volumétrica a partir da repetição modular  (Eduardo). 



3.5 Superfícies geradas por retas desenvolvíveis 

Mudando o foco para a diversidade das formas volumétricas foram abordadas as riquezas das 

composições poliédricas, composições radiadas e diferentes técnicas para a planificação de 

sólidos. Para estimular experiências sob este enfoque foi criado um desafio, para ser 

desenvolvido em equipe, onde se deveria construir fisicamente um cubo a partir da junção de 

dois caleidociclos. Este desafio rendeu algumas aulas de assessoria por problemas técnicos. 

Para a construção do caleidociclo ideal foi necessário encontrar a pirâmide irregular ideal, 

Figura 10, e para a montagem física foram necessárias pesquisas sobre os melhores materiais 

para os tamanhos desejados, e com as características adequadas às exigências dos 

movimentos dos objetos. Foram desenvolvidos dois cubos, um de espuma (30cm x 30cm) e um 

de papelão (19cm x 19cm), tendo, este último alcançado resultados melhores, como mostram 

as Figura 11. Os objetivos desta atividade foram possibilitar um momento de ajuda mútua, 

companheirismo, trabalho em equipe e troca de habilidades, bem como possibilitar um estudo 

de formas estimulante e divertido. 

 

Figura 10: Descobrindo a pirâmide ideal para o caleidociclo em questão (Daniel). 

 

Figura 11: Desenvolvendo o caleidociclo em papelão (Julia e Eduardo). 
 



3.6 Intersecções de sólidos e operações 

Este tópico abordou a complexidade de formas arquitetônicas quando interseccionadas. Em 

seguida foram apresentados exercícios de planificação de sólidos interseccionados por 

rebatimento de plano e na atividade, como desafio, foram apresentadas: uma vista superior e 

uma elevação de dois poliedros interseccionados onde era necessário um raciocínio 

tridimensional para a compreensão e execução de um modelo físico pedido, Figura 12. O 

objetivo desta atividade foi de estimular a visualização e o raciocínio abstrato. 

 

Figura 12: Exercício de planificação por rebatimento e rotação de eixo. 

3.7 Superfícies geradas por retas não desenvolvíveis 

A partir da abordagem de [6] foram apresentadas superfícies curvas aplicadas às estruturas 

arquitetônicas com os conceitos de diretrizes e geratrizes. Em seguida foram apresentadas 

algumas técnicas para o desenvolvimento destas formas e como atividade, foi solicitada a 

construção de um objeto a partir de um parabolóide-hiperbólico específico, Figura 13. O 

objetivo desta atividade foi de apresentar um caminho para a criação e modelagem 

“consciente” de estruturas curvas. 

 

Figura 13: Estrela e Parabolóides - hiperbólicos por dobradura (Felipe, Daniel, 

Eduardo/Júlia) 



3.8 Superfícies elásticas 

Para fechar a disciplina foram introduzidos conceitos de geometria não euclidiana e suas 

aplicações no processo de projeto arquitetônico [5] e [8]. Como atividade, o desafio foi construir 

uma superfície topológica. Figura 14. O objetivo desta atividade foi de introduzir os alunos às 

formas não euclidianas. 

 

Figura 14: Experimento topológico em modelo reduzido. (Daniel) 

4 Considerações Finais 

A aplicação de uma didática pedagógica direcionando os alunos para o uso de diferentes 

ferramentas para diferentes etapas do processo de criação de estruturas volumétricas, 

iniciando por pesquisas de aplicação real dos conceitos apresentados em obras arquitetônicas, 

passando por estudos em croquis e finalizando com criações estudadas em CADs e 

executadas em modelos reais possibilitou aos alunos uma melhor compreensão sobre algumas 

das disciplinas teóricas cursadas, principalmente com relação à geometria analítica, ferramenta 

utilizada por uma das equipes para se encontrar a forma da pirâmide ideal para a construção 

do caleidociclo e Resistência dos materiais na compreensão física de formas como os 

parabolóides - hiperbólicos. 

A aplicação desta experiência didática mostrou o quanto é importante o oferecimento de 

disciplinas que façam uma ponte de ligação entre disciplinas teóricas, estudos sobre formas na 

arquitetura e experimentos perceptivos destas formas pelo aluno por meio de exercícios 

práticos.  

Apesar de necessitar de alguns pequenos ajustes, principalmente com relação ao modo de 

apresentar alguns dos tópicos abordados aos alunos, esta aplicação foi muito interessante e 

superou seus objetivos a medida que os alunos responderam com bons resultados, tanto nos 

trabalhos realizados em equipe, quanto por seus relatos, após o término da disciplina, quando 

foi aberto um espaço para críticas com relação à disciplina em geral e à postura do professor. 

Os alunos relataram ter apreendido a existência de novos modos de “ver” o processo de 

criação de formas volumétricas bem como ter compreendido o sentido de algumas teorias 

cursadas em disciplinas com enfoques mais teóricos. 

Com relação à diversidade de formação entre os alunos do curso de arquitetura e os do 

curso de engenharia, observou-se nitidamente que o rendimento individual foi independente do 

semestre em que o aluno se encontrava no curso. Porém, não havia alunos sem base em 

Desenho Técnico ou CAD, todos já haviam passado por estas disciplinas. Como para o bom 



andamento da disciplina é necessário ter estas bases. 

Finalizando, pôde-se também, observar uma clara e esperada diferença na preferência do 

enfoque dado por alunos dos dois cursos com relação às atividades propostas. Se por um lado, 

todos os alunos gostaram da experiência prática, do “criar” e do “construir”, o enfoque dado 

pelos alunos do curso de arquitetura tendeu à perseguição de estudos sob o aspecto visual da 

forma, buscando soluções dos problemas considerando e relevando o aspecto estético das 

obras, enquanto o enfoque dado pelos alunos do curso de engenharia tendeu à busca de 

soluções estruturais das formas, relevando os desafios matemáticos na busca de soluções 

para os problemas encontrados. Esta diversidade de preferências numa turma mista de alunos 

acrescentou uma troca de experiência significativa e positiva entre eles. Considera-se, 

portanto, que a disciplina continue sendo ofertada para turmas mistas. 
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